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A EQUIPAMENTO PÚBLICO DE ATENDIMENTO AO IDOSO E À CRIANÇA
O presente trabalho nal de graduação discute o desenvolvimento de um equipamento público que associe um Centro Dia para Idosos a um Centro de Educação Infantil. 
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 Esses dois espaços a princípio distintos, serão tratados num mesmo equipamento, corroborando com iniciativas atuais que promovem o convívio entre as diferentes faixas 

etárias, gerando um espaço de cura aos idosos e permitindo o fortalecimento de vínculos entre os públicos. O trabalho tem como intuito desenvolver um equipamento 

intergeracional que alinhe um Centro Dia para idosos e um Centro de Educação Infantil, a ser implantado no município de Forquilhinha/SC.

 O Centro Dia para idosos pode ser denido como um espaço destinado a oferecer acolhimento, proteção e suporte aos idosos que possuem algum grau de 

dependência e que cujas famílias não dispõem de condições para prover esses cuidados durante o período diurno, haja vista a fato de estarem envolvidas na realização de 

suas atividades laborais. Essa instituição é prevista na Política Nacional do Idoso - Lei Nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994.

 O trabalho nal de graduação estrutura-se da seguinte maneira, para o embasamento teórico e contextualização do tema recorte: na apresentação é abordado o 

tema, a introdução, a problematização e a justicativa, os objetivos (geral e especícos) que foram estabelecidos para chegar à proposta nal, bem como a metodologia 

adotada. Esses elementos precedem a fundamentação teórica, a contextualização do recorte nas diferentes escalas e os referenciais projetuais, tópicos que criam o 

embasamento necessário para a posterior apresentação do partido arquitetônico, o qual encerra a primeira etapa do trabalho.

 O Centro de Educação Infantil por sua vez, corresponde ao atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a cinco anos de idade, sendo locais caracterizados 

como espaços institucionais não domésticos e que educam e cuidam de crianças no período diurno, em jornada integral ou parcial.

PROBLEMÁTICA / JUSTIFICATIVA
 O processo de envelhecimento na vida dos indivíduos permanece, ainda, como um dos pontos mais complexos para a ciência (SILVA; HERZOG, 2015). Dados da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) apontam que em 2050, o número de pessoas com 60 anos ou mais pode chegar a 2 bilhões, em contraponto com os 900 milhões registrados em 2015. Crianças 

nascidas no Brasil em 2015, por exemplo, podem viver 20 anos a mais do que uma criança brasileira nascida há 50 anos (OPAS, 2017). É possível armar então, que o Brasil está deixando 

de ser predominantemente jovem e se tornando mais maduro (REZENDE; GAEDE-CARRILLO; SEBASTIÃ, 2012), fato elucidado por meio das pirâmides etárias da população brasileira 

(Imagem 01), a partir de estudo do IBGE de 2021, que apresenta e compara a projeção do público idoso para o ano de 2015 e 2050. Ressalva-se que esses dados não discutem a atual 

situação de pandemia pelo Covid-19, podendo (ou não) serem alterados. Bem como ainda não há estudos acerca desse cenário após a vacinação em massa.

 Já o período da infância é caracterizado pelo início da construção de funções cognitivas mais especializadas como a atenção, a memória, o planejamento, o raciocínio e o juízo 

crítico, construídos por meio de habilidades como o controle de impulsos, a capacidade de redirecionar atenção e de lembrar de regras. Os processos de desenvolvimento e aprendizagem 

infantil ocorrem de maneira contínua, a partir das relações que a criança estabelece desde seu nascimento com seus pais e, posteriormente, com cuidadores e professores, prossionais de 

saúde, outras crianças e indivíduos da comunidade na qual está inserido, ou seja, as crianças se desenvolvem por meio dos relacionamentos socioafetivos, beneciando-se também de suas 

próprias ações em relação às pessoas com quem convivem e aos objetos que utilizam nas brincadeiras (NÚCLEO CIÊNCIA PELA INFÂNCIA, 2011).

 Tendo em vista a questão sobre a longevidade, o debate acerca do envelhecer é importante para que se possa reetir sobre a oferta de serviços de atendimento especializados 

para esse público, haja vista que nem sempre a família dispõe de um cuidador para auxiliar o idoso cotidianamente. Infelizmente, essas instituições públicas por vezes sofrem com a falta de 

verbas e com deciente infraestrutura espacial; e devido a isso, nem sempre são amparadas de maneira adequada para dar suporte, tratar e manter os idosos com qualidade de vida.

 Outro fator a se considerar é que a maior parte desses espaços funcionam como isoladores 

sociais, diminuindo a diversidade de vínculo social do idoso com pessoas de outras faixas etárias. 

Essa falta de sensibilidade em relação ao afastamento dos idosos da vida social, faz com que eles 

se sintam excluídos da sociedade mais ampla e, nesse aspecto, as instituições para idosos 

normalmente colaboram com essa ruptura social. Diante disso, cabe levantar (e no caso desse 

trabalho, projetar uma alternativa) a questão sobre a qualidade física e o tipo de acolhimento que 

as instituições públicas proporcionam para amparar o público idoso, os quais serão grande 

maioria populacional em alguns anos.

 Dentre os documentos que norteiam e estabelecem exigências acerca das particularidades 

das instituições infantis destacam-se “Parâmetros Nacionais da Qualidade da Educação Infantil” e 

“Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamentais das Crianças”, 

ambos desenvolvidos pelo Ministério da Educação (MEC). Esses documentos estabelecem os eixos 

para alcançar um atendimento de qualidade, am de garantir a aplicação das políticas de 

educação infantil que preveem o direito à brincadeira, a um ambiente aconchegante, seguro e 

estimulante. Porém, mesmo com o desenvolvimento desses parâmetros, nota-se que grande parte 

das instituições de educação infantil implementam essas exigências de maneira parcial, 

apresentando más condições físicas do ambiente escolar, falta de investimentos, deciente 

manutenção dos espaços e insuciência de vagas, fato que compromete o processo de educação, a 

infraestrutura da instituição e, consequentemente, o zelo pelas crianças (CAMPOS et al, 2011).

 Com relação a educação infantil, analisa-se que, a partir do reconhecimento, pela 

Constituição Federal de 1988, do atendimento educacional às crianças de zero a cinco anos, a 

educação infantil em creches e pré-escolas passou a ser um dever do Estado e um direito da criança 

(artigo 208, inciso IV). 
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 Levando em consideração o debate sobre as particularidades desses diferentes públicos e a problemática sobre os equipamentos voltados para os mesmos, nota-se a importância 

de promover espaços que possam garantir o bem estar físico e mental de ambos grupos, de forma a atender plenamente os direitos básicos de idosos e crianças, garantindo qualidade 

física e acolhimento adequado pelas instituições públicas de atendimento.

 Promover convivência entre idosos e crianças gera benefícios aos dois grupos, visto que ambas gerações possuem demanda de socialização, aprendizagem e afeto. Segundo 

Rabelo e Neri (2014), a integração intergeracional permite com que o público idoso se sinta mais útil ao dar assistência a uma criança, além de criar laços afetivos que contribuem para a 

saúde mental ao resgatar memórias e histórias. Ao mesmo tempo, as crianças aprendem a conviver em sociedade, trabalham a timidez e gesticulam melhor seus pensamentos. Essa 

interação promove nos dois públicos o desenvolvimento da postura autônoma, senso de responsabilidade e as habilidades necessárias para um desenvolvimento integral. 

 Segundo o último censo demográco de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geograa e Estatística (IBGE), a população idosa de Forquilhinha é de 1.703 habitantes, sendo 

aproximadamente 6% da parcela total da população. Já o número de crianças de zero a cinco anos, segundo dados de 2020 do QEdu (plataforma do INEP), é de 1.921 habitantes, 

contabilizando aproximadamente 7% da parcela total da população do município. Dessas crianças, 1.781 encontram-se matriculadas em instituições públicas de educação, sendo 

aproximadamente 6% da parcela total da população. Dessa maneira, nota-se que os públicos-alvo do trabalho em questão compõem 12% da parcela total da população de 

Forquilhinha.  

Imagem 01: Pirâmides etárias da população brasileira indicando a realidade futura do envelhecimento do país.

 Ainda sobre os dados coletados pelo IBGE, o município conta com 12 creches, das 

quais 9 são municipais e 3 são privadas. Com relação a pré-escola, existem 14 instituições, 

das quais 11 são municipais e 3 são privadas. O levantamento acerca do número de 

instituições voltadas para o público idoso foi realizado em contato com a Secretaria de 

Assistência Social, no ano de 2020, a qual apontou a existência de uma Casa de 

Atendimento ao Idoso, de caráter particular, localizada no bairro Vila Lourdes. Além dessa 

instituição o município conta com a Associação Forquilhinhense dos Grupos da Terceira 

Idade [1], a qual coordena grupos localizados nos bairros Ouro Negro, Centro, Vila Franca, 

Santa Cruz e Santa Terezinha, esse último localizado fora do perímetro urbano de 

Forquilhinha, que contam, em conjunto, com cerca de 60 idosos.

 Acerca do exposto é apresentado uma síntese do tema e do problema abordado 

pela pesquisa a partir do infográco 01 e salienta-se que o intuito do presente trabalho 

nal de graduação é desenvolver um equipamento público com usos compartilhados de 

Centro Dia para os idosos e Centro de Educação Infantil para as crianças, com vistas de 

corroborar (ainda que não totalmente no que tange o público atendido) para os problemas 

supracitados. Um equipamento que relacione um Centro Dia a um Centro de Educação 

Infantil se faz necessário para favorecer ambos os públicos por meio do convívio, o qual irá 

proporcionar o desenvolvimento da percepção do outro, pelas crianças; e do sentimento de 

sentir-se útil, pelos idosos, por meio da participação em projetos comuns com as crianças. 

 Além de buscar um espaço de integração intergeracional, o trabalho se torna 

relevante por auxiliar na conscientização acerca da temática do envelhecimento, criando 

um pensamento crítico a respeito da qualidade dos espaços que são criados hoje para o 

público idoso futuro, bem como acerca da importância ao acesso a espaços de educação 

de qualidade como forma de garantir que as crianças sejam adultos responsáveis e bons 

cidadãos.

IDOSOS

LONGEVIDADE
PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

E APRENDIZAGEM

FALTA DE INFRAESTRUTURA
E ZELO PELAS CRIANÇAS

FALTA DE ACESSIBILIDADE
ISOLADORA SOCIAL

CRIANÇAS

\

EQUIPAMENTO QUE PROMOVA:
- BEM ESTAR FÍSICO E MENTAL
- ATENDIMENTO A DIREITOS BÁSICOS
- INTEGRAÇÃO INTERGERACIONAL

CENSO IBGE 2010

1.703 IDOSOS
6% DA POPULAÇÃO

1.781 CRIANÇAS
6% DA POPULAÇÃO

12 CRECHES
14 PRÉ-ESCOLAS

1 CASA DE ATENDIMENTO AO IDOSO
GRUPOS DE TERCEIRA IDADE
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 Desenvolver o anteprojeto arquitetônico de um equipamento público que 

associe um Centro Dia para Idosos a um Centro de Educação Infantil, localizado no 

município de Forquilhinha/SC, com uso de embasamento teórico que justique as 

posições de projeto adotadas.

Identicar possibilidade de relação do idoso e da criança com espaços físicos 

voltados à natureza e direcionados à biolia;

Compreender, por meio de embasamento teórico, o perl dos idosos e das crianças, 

entendendo as necessidades que o equipamento proposto deverá atender e como 

conceitos de arquitetura podem ser incorporados à proposta em prol de espaços de 

qualidade;

Levantar e analisar dados conceituais, aspectos legais, políticas públicas, programas 

de necessidades e referenciais arquitetônicos de Centro Dia para Idosos e de 

Centros de Educação Infantil, a m de melhor compreender os elementos espaciais, 

morfológicos e de dimensionamento desses equipamentos;

Desenvolver um partido arquitetônico em TFG I de um equipamento que articule um 

Centro Dia para Idosos e um Centro de Educação Infantil, para atender idosos e 

crianças no município de Forquilhinha/SC.

Vericar a qualidade da infraestrutura e programas sociais voltados ao idoso e à 

criança no município de Forquilhinha/SC, por meio da contextualização do recorte, 

analisando os critérios para implantação de um Centro Dia para Idosos e um Centro 

de Educação Infantil;

Fonte: A Autora.
[1] Em contato com a Associação Forquilhinhense dos Grupos da Terceira Idade, em 2021, foi apontado que os Grupos da Terceira Idade 
do município de Forquilhinha promoviam, no período posterior a pandemia, a realização de atividades físicas, passeios, palestras e 
danças folclóricas. Atualmente esses grupos realizam de maneira remota a entrega de atividades motoras a serem realizadas pelos 
idosos em suas próprias residências.
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 O conceito de intergeração refere-se a conexão entre diferentes gerações, dinâmica que acaba por 

possibilitar o ganho de experiências e enriquecimento de socialização.

O QUE SIGNIFICA INTERGERAÇÃO?

 O Centro de Integração Intergeracional busca a relação entre idosos e crianças am de vencer 

distanciamentos e favorecer ambos os grupos por meio do contato entre si. Esse contato é viabilizado por meio da 

utilização da arquitetura como um meio de socialização ao integrar os espaços e permitir a troca de experiências 

entre gerações. Esses espaços de integração acabam por ir além de meras estruturas físicas, pois fomentam a 

valorização das relações humanas, diminuindo preconceitos e isolamentos.

O QUE É UM CENTRO DE INTEGRAÇÃO INTERGERACIONAL?

 Município de Forquilhinha/SC.

ONDE FICA?

 Por se tratar de um equipamento público conta com o nanciamento e apoio da prefeitura municipal de 

Forquilhinha/SC.

QUEM FINANCIA?

 Idosos (acima de 60 anos) e crianças de 0 a 5 anos.

QUAL O PÚBLICO-ALVO?

 Para os idosos, espaços intergeracionais se caracterizam como incentivadores do exercício de seus papéis 

como cidadãos, sendo locais onde há interação e atividades recreativas de auxílio as crianças, fato que favorece a 

autoestima, a qual muitas vezes é perdida no contexto familiar. Com relação ao público infantil, nota-se que o 

convívio com idosos tende a auxiliar na construção da identidade das crianças, na percepção do próximo e no 

fortalecimento de suas relações interpessoais, melhorando o desenvolvimento cognitivo e também a independência 

e autonomia. Dessa maneira, a conexão entre idosos e crianças gera um local onde há troca e criação de novas 

ideias e perspectivas.

POR QUE IDOSOS E CRIANÇAS JUNTOS?

CONTEXTUALIZAÇÃO DO RECORTE
 O município de Forquilhinha se localiza na região sul do estado de Santa Catarina, como apresenta o mapa abaixo, e conta com um território de 183,351 km² e uma população estimada para o ano de 2020 de 

27.211 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geograa e Estatística (IBGE). Fundado em 26 de abril de 1989, data de sua emancipação, o município compõe a Associação dos Municípios da Região Carbonífera 

(AMREC), território apresentado a partir do mapa da região sul do estado, o qual também identica a Rodovia Federal e as Rodovias Municipais que marcam a AMREC.

 No mapa do conurbado, Forquilhinha é apresentada com relação ao conurbado, composto por Criciúma e Içara, com a marcação de suas linhas de mobilidade, das áreas centrais de cada cidade e com a mancha 

urbana da área conurbada.
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Sem escala
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos: O município de Forquilhinha no 
conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018.

Mapa do Brasil localizando o estado de Santa Catarina

Mapa do estado de Santa Catarina
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos: O município de Forquilhinha no 
conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018.

Mapa da região sul do estado de Santa Catarina

Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos: O município de Forquilhinha no conturbado 
Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018.

Associação de Municípios da Região Carbonífera (AMREC)

Polo Regional

LEGENDA:

Rodovia Federal Rodovia Municipal

Mapa do conurbado
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos: O município de Forquilhinha no conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018.

LEGENDA:

Áreas centrais das cidades

Mancha urbana da área conurbada

BR – 101
Anel Viário de Criciúma
Ferrovia Tereza Cristina
Eixo Troncal de Transportes

ICR – 252 (acesso ao 
aeroporto e à Forquilhinha)
Acesso ao aeroporto
Acesso à Forquilhinha
Via Rápida
Rodovias
Limite de Município
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 Formada por uma ocupação mais consolidada, a área urbana do município de Forquilhinha conta com uma população estimada para o ano de 2020 de 22.236 habitantes, já a área rural conta com 4.974 

habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geograa e Estatística (IBGE). Os mapas abaixo apresentam o município de Forquilhinha dividido em sua zona urbana e rural e demonstram que, embora a população do 

município esteja mais concentrada no perímetro urbano, essa zona ocupa (aproximadamente) apenas ¼ do território do município.

LEGENDA:

Perímetro urbano: 3.800 ha*
Perímetro rural: 14.741 ha*
Vias principais
Rios Mão Luzia e Sangão

*Dados de 2018.

18%

82%

Pop. urbana
22.236

Pop. rural
4.974

População total: 27.211 hab

Área do município: 18,51 ha

DENSIDADE: 14,70 hab/ha

População de Forquilhinha
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Mapa do município de Forquilhinha
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos: O 
município de Forquilhinha no conturbado Criciúma-
Içara-Forquilhinha. 2018. Adaptação da Autora.

O município de Forquilhinha no conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018. Adaptação da Autora.
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos:

Mapa do município de Forquilhinha 
Bairros das zonas urbana e rural

14 Bairros na zona Rural

15 Bairros na zona Urbana

1. Vila Lourdes
2. Santa Cruz
3. Vila Feltrin
4. Santa Líbera
5. Santa Clara
6. Clarissas
7. Santa Isabel
8. Santa Ana
9. Centro
10. Saturno
11. Vila Franca
12. Nova York
13. Ouro Negro
14. Passo de São Roque
15. Cidade Alta

16. Linha Eyng
17. Santa Rosa
18. Morro Comprido
19. Sanga do Engenho
20. Sanga do Café
21. Faxinal
22. Sanga do coqueiro
23. São Gabriel
24. São José
25. São Jorge
26. Taquara
27. Santa Terezinha
28. São Pedro
29. Barra da Sanga
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 O uxo intenso de veículos na Avenida 25 Julho é alterado na Rodovia Jacob Westrup pelo fato de 

que a Rodovia SC-446, que liga Forquilhinha a cidade de Maracajá, não possui pavimentação asfáltica (em 

parte dela), visto que essa pavimentação vai apenas até o m de um loteamento próximo ao Paço Municipal. 

Entretanto, a pavimentação da Rodovia já foi assinada e está em tramitação, dessa maneira, prevê-se que o 

uxo se torne mais intenso devido ao escoamento para a BR-101.

Mapa do perímetro urbano de Forquilhinha – Malha viária
Fonte: A Autora.

Limite dos bairros

Cursos d’água

LEGENDA:
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 Forquilhinha possui 6 linhas de transporte público coletivo (marcadas no mapa acima), sendo que 

duas dessas linhas fazem a conexão Criciúma x Forquilhinha. A partir do levantamento foi possível 

identicar que não há rota de transporte público que trafegue pela Rodovia Jacob Westrup, onde está 

localizado o recorte escolhido. Entretanto, nota-se a proximidade do recorte com pontos de ônibus e vias 

importantes que são atendidas pela maioria das rotas.

 Quando comparada 

c o m  s e u  t e r r i t ó r i o  d e 

183,351 km², nota-se que 

F o r q u i l h i n h a  p o s s u i  u m 

perímetro urbano pequeno. O 

mapa da malha viária monstra 

que o perímetro urbano é 

marcado pela Avenida 25 de 

Ju lho (Rodovia SC-446) , 

caracterizada por ser uma via 

arterial que se conecta com 

outras vias arteriais de acesso 

às cidades vizinhas, como a 

Rodovia Jacob Westr up, 

situada em frente ao recorte 

de intervenção, e que conecta 

Maracajá à Forquilhinha. 

LEGENDA:

Vias

Rios (Mão Luzia e Sangão)

Rota Santa Cruz / Santa Isabel –

Via Ouro Negro  / Nova York

Rota Cidade Alta / Santa Isabel –

Via Ouro Negro

Rota Linha Westrup / Santa Isabel – Via linha São José / Ouro Negro

Rota Santa Líbera / Santa Isabel – Via Santa Cruz / Vila Feltrin

Rota Vila Lourdes / Santa Isabel – Via Clarissas

Rota Sanga do Engenho / Santa Isabel – Via Santa Terezinha / Sanga do Café

Ponto de ônibus

MALHA VIÁRIA

Mapa das rotas de ônibus coletivo em Forquilhinha
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos:
O município de Forquilhinha no conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018. Adaptação da Autora.

MOBILIDADE

ES
C

A
LA

 B
A

IR
RO

 C
EN

TR
O CENTRO

CLARISSAS

PERÍMETRO RURAL

P
ER
ÍM
ET
R
O

 

R
U
R
A
L

SANTA CLARA

SANTA ISABEL

SANTA ANA

SANTA 
CRUZ

LEGENDA
Rio Mãe Luzia
Cheios
Vazios

Limite dos bairros
Recorte

 O bairro Centro possui sua ocupação com maior densidade no eixo da Rodovia Jacob Westrup e 

da Av. 25 de Julho. Nota-se, a partir da quantidade de vazios existentes no local, que esse bairro ainda é 

uma área em expansão, haja vista que sua ocupação na área sul e leste é recente e está se congurando a 

partir do desenho de novos loteamentos e vias.

Mapa cheios e vazios do bairro Centro de Forquilhinha
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos:
O município de Forquilhinha no conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018. Adaptação da Autora.
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O município de Forquilhinha no conturbado Criciúma-Içara-Forquilhinha. 2018. Adaptação da Autora.

Mapa de usos do bairro Centro de Forquilhinha
Fonte: NOTAS DE AULA. Estudos urbanos:

LEGENDA
Rio Mãe Luzia
Uso residencial
Uso misto
Uso comercial

Uso institucional
Patrimônio
Uso industrial

Serviço
Recorte
Col. Sagrada Família

 O mapa de usos do bairro Centro apresenta o predomínio do uso residencial. Os espaços 

institucionais são formados pelo Paço Municipal, pela igreja e seus equipamentos de apoio e também pelo 

Colégio Sagrada Família, de caráter particular, única instituição educacional do bairro.
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 O recorte selecionado é marcado pela grande presença de vazios e loteamentos ainda em 

organização pelo fato de ser um local em expansão, além disso é caracterizado pela presença do uso 

residencial, de espaços institucionais e por duas vias arteriais que conectam Forquilhinha á outros 

municípios: a Rodovia Gabriel Arns e a Rodovia Jacob Westrup, sendo essa última a única via que oferece 

acesso ao espaço selecionado para a implantação do equipamento. Por ser um recorte ainda em 

desenvolvimento e expansão, nota-se que a Rodovia Jacob Westrup oferece a possibilidade de criar vias 

locais nas proximidades, favorecendo a mobilidade do bairro e também do acesso ao equipamento que se 

deseja propor, justicando assim a sua escolha.
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Área do recorte: 261.828,47m²

Mapa do recorte original
Fonte: A Autora.
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 O vazio presente no recorte já possui uma demarcação de quadras, que estão sendo conguradas 

conforme a expansão dessa parte do município. Mesmo apresentando um caráter mais rural com a 

atividade da pecuária extensiva e do plantio, o Plano Diretor do município já congura essa área como um 

espaço urbano.

 A Rodovia Jacob Westrup, via estruturadora em frente ao lote, oferece a possibilidade de criar vias 

locais nas proximidades e conformar a quadra onde se deseja propor o equipamento, dessa maneira, são 

projetadas, conforme o mapa abaixo, as vias que futuramente serão consolidadas no recorte, de modo a 

promover a mobilidade do bairro e também facilitar o acesso ao equipamento em questão.

	 A quadra selecionada para a implantação do Centro de Integração Intergeracional possui área de 

10.416,30m² e foi criada a partir das ruas projetadas e pela Rodovia Jacob Westrup. A criação dessas 

novas vias também leva em conta a possibilidade de promover um uxo de acesso mais seguro para idosos 

e crianças, antevendo que o uxo da Rodovia Jacob Westrup tende a se tornar mais intenso. Ao conformar a 

quadra dessa maneira, são criadas três vias com caráter local que poderão servir de acesso ao 

equipamento (Rua projetada 3; Rua projetada 6; Rua projetada 4).

	 Nota-se, portanto, que o recorte possui relevância na área central do município por contar com 

equipamentos de caráter institucional, como o Paço Municipal, e por apresentar vias de acesso importante, 

elementos que irão fomentar o crescimento e desenvolvimento desse espaço, justicando assim a 

implantação do equipamento no local.

RECORTE COM PROPOSTA DE MOBILIDADE

Mapa do recorte com proposta de mobilidade

Área do recorte: 261.828,47m²
Fonte: A Autora.

Fonte: Google Maps, 2011. Fonte: Google Maps, 2011. Fonte: Google Maps, 2011. Fonte: Google Maps, 2011. Fonte: Google Maps, 2011.

Fonte: Google Maps, 2011. Fonte: Google Maps, 2011. Fonte: Google Maps, 2011.
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 A escolha de uma quadra situada na área central de Forquilhinha é baseada na questão da acessibilidade e da 

facilidade de acesso ao espaço, bem como da proximidade com os principais equipamentos do município.

 
 É possível notar, a partir da planta baixa, que a maior incidência solar na quadra se faz na fachada da Rua Projetada 3, 

tendo a menor incidência na Rua Projetada 4. No eixo Leste-Oeste, estão a Rua Projetada 6 e a Rodovia Jacob Westrup, com a 

incidência do sol da manhã e do sol da tarde, respectivamente.

 A quadra em questão, apresentada na planta baixa ao lado, localiza-se em uma via estruturadora e possui topograa 

predominantemente plana, condicionante importante para a implantação do Centro de Integração Intergeracional, haja vista as 

necessidades dos públicos-alvo que serão atendidos no espaço. 

OESTE
Sol da tarde

NORTE
Maior incidência solar

LESTE
Sol da manhã

ÁREA: 10.416,30m²

Vento frio 
(Sudoeste)

Vento 
predominante 

(Nordeste)

23,50

21,17

22,15

22,15

Planta baixa quadra

Área da quadra: 10.416,30m²
Fonte: A Autora

ZONA
RESIDENCIAL 1

Permitido Permissível

Coeficiente de
Aproveitamento

(CA)

Taxa de
Ocupação

(TO %)

Taxa de
Infiltração

(TI %)

Recuo
Frontal

(m)

Afastamento
Lateral (m)

Básico Máx. Básico Máx. Básico Máx. Básico Máx. Básico Máx.

• Habitação Unifamiliar;
• Habitação Coletiva Horizontal;
• Habitação Coletiva Vertical;
• Institucional;
• Comunitário 1;
• Comunitário 2;
• Comércio e Serviço Vicinal e de Bairro;
• Industrial 1.

• Comunitário 3;
• Comunitário 4;
• Comércio e Serviço Setorial;
• Comércio e Serviço Geral;
• Comércio e Serviço Específico 1;
• Comércio e Serviço Específico 2;
• Industrial 2.

1 2 50 60 25 20 5 3 1,5 3

Fonte: Prefeitura Municipal de Forquilhinha. LEGENDA:
Curvas de nível

LEGENDA:

Quadra selecionado para implantação do equipamento
Área da quadra: 10.416,30m²

Vias projetadas

LEGENDA:

Quadra selecionada para implantação do equipamento
Área da quadra: 10.416,30m²

Vias arteriais Vias locais

Fonte: IBGE. Estudo de projeção da população. 2021. Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/apps/populacao/projecao/index.html. Acesso em: 21 mar. 2021. Adaptado pela Autora.

Infográco 01: Síntese do tema e do problema abordado pela pesquisa.

Imagem 02: Prefeitura 
Municipal

Imagem 03: Museu Anton 
Eyng

Imagem 04: Conselho 
Tutelar

Imagem 05: Câmara de 
Vereadores

Imagem 06: Corpo de 
Bombeiros Militar

Imagem 07: Clínica de 
Especialidades em Saúde

Imagem 08: UBS Central Imagem 09: Lote

Tabela 01: Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo.
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PRANCHA:CONTEÚDO:

REFERENCIAIS PROJETUAIS

Fonte: ARCHDAILY BRASIL. Casa da Cidade de Zwanenburg / Heren 5 Architects. 2020. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/951025/casa-da-cidade-de-zwanenburg-heren-5-architects?ad_source=search&ad_medium=search_result_all. 
Acesso em: 10 abril 2021.

Fonte: ARCHDAILY BRASIL. Jardim de Infância em Ribnica / ARHI-TURA d.o.o. 2015. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/762364/jardim-de-infancia-em-ribnica-arhi-tura-doo. Acesso em: 10 abril 2021. 

Fonte: ARCHDAILY BRASIL. Centro Geriátrico Santa Rita / Manuel Ocaña. 2009. Disponível em: https://www.archdaily.com/24725/santa-rita-geriatric-center-manuel-ocana. Acesso em: 10 abril 2021. 

 O projeto oferece locais voltados ao esporte, a recreação, ao lazer, ao estudo e 

principalmente a conexão entre diferentes faixas etárias, o que acaba por cria um local 

favorável também ao crescimento social. A preocupação com a ligação do equipamento com seu 

entorno se torna evidente a partir das formas da cobertura e pela presença da chamada “Rua 

interna”, ambiente que permite a livre circulação e visualização entre os espaços internos e 

externos, facilitando o acesso, a circulação e o vínculo entre a natureza, o ambiente construído e 

os usuários.

CASA DA CIDADE DE ZWANENBURG - CENTRO COMUNITÁRIO
ZWANENBURG, PAÍSES BAIXOS

Arquitetos: Heren 5 Architects    |    Ano: 2020

DESTAQUE PARA ESCOLHA: CONCEITO | SETORIZAÇÃO |
EQUIPAMENTO VOLTADO PARA CRIANÇAS E IDOSOS

 Localizado em um bairro de caráter residencial, com densidade e gabaritos baixos, o 

jardim de infância faz com que o jogo arquitetônico com os espaços e as irregularidades da 

forma e da cobertura do equipamento se misturem com a brincadeira das crianças. Os espaços 

foram desenhados de forma a configurar um bloco que pudesse imitar mãos abraçando as 

crianças conformando um lugar e um entorno aconchegante. Tanto o interior como o exterior são 

projetados com variedade de formas, cores, texturas e materiais, fornecendo à criança uma 

diversidade de experiências.

02
RIBNICA, ESLOVÊNIA

JARDIM DE INFÂNCIA

Arquitetos: ARHI-TURA d.o.o    |    Ano: 2014

DESTAQUE PARA ESCOLHA: ESCALA | LINGUAGEM | MATERIALIDADE

 Configurado em um único pavimento, conta com 70 vagas para pacientes atendidos e 

Centro Dia para 20 usuários. Tem como premissa gerar um espaço otimista e atraente para morar 

ou visitar, com o objetivo de garantir total acessibilidade, autonomia física, segurança psíquica e 

respeito à privacidade individual. É caracterizado como um espaço onde uma série de eventos 

podem estimular os sentidos e amenizar a desorientação e o tédio espacial que se pode vivenciar 

em centros geriátricos. O projeto se destaca por promover espaços amplos, acessíveis e 

conectados as particularidades dos idosos, facilitando a locomoção e o direcionamento dos 

mesmos através das diferentes cores que compõem os ambientes do equipamento.

03
CENTRO GERIÁTRICO SANTA RITA

MENORCA, ESPANHA
Arquiteto: Manuel Ocaña    |    Ano: 2003

DESTAQUE PARA ESCOLHA: RELAÇÃO ENTRE ESPAÇOS INTERNOS E EXTERNOS | FUNÇÃO

PÚBLICO A SER ATENDIDO
 Segundo dados de 2010 do IBGE a população idosa de Forquilhinha 

contabiliza 1.703 pessoas, das quais 1.218 vivem no perímetro urbano. Em 4 

bairros que compõem o perímetro urbano do município aproximadamente 60 

idosos participam de Grupos da Terceira Idade, dessa maneira, levando em conta 

que o perímetro urbano é formado por 15 bairros, pode-se obter uma média de 

225 idosos que participariam ativamente de grupos e/ou equipamentos que 

pudessem atendê-los. Para o atendimento no Centro Dia a ser proposto serão 

considerados, portando, 225 idosos com um adicional de 20% como expectativa 

de crescimento de frequência para os próximos 10 anos:

 Segundo dados de 2020 do QEdu (plataforma do INEP) o número de 

crianças de zero a cinco anos em Forquilhinha é de 1.921 habitantes. Dessas 

crianças, 1.781 encontram-se matriculadas em instituições públicas de educação, 

sendo 9 creches e 11 pré-escolas municipais. Segundo dados de 2010 do IBGE, 

1.356 crianças vivem no perímetro urbano do município, onde se encontram 10 

Centros de Educação Infantil, assim, pode-se supor que cada instituição atenda 

aproximadamente 135 crianças. Considerando o equipamento a ser proposto 

como mais uma instituição de atendimento à criança, obtém-se o número de 11 

instituições no perímetro urbano aptas a atender 1.356 crianças. 

Considerando 15 municípios com 15 idosos 
cada participando ativamente de

Grupos da Terceira Idade 

225 idosos participando ativamente 
de grupos e/ou equipamentos que 

pudessem atende-los

+ 20% expectativa de 
crescimento de frequência 

225 idosos

270 
idosos

Considerando 11 instituições no perímetro 
urbano aptas a atender 1.356 crianças 

Aproximadamente 123 crianças
por instituição

+ 20% expectativa de 
crescimento de frequência 

123 crianças

148 
crianças

(aproximadamente)

 O funcionamento do Centro de Integração Intergeracional ocorrerá de segunda a sexta, das 8:00h as 18:00h, com o atendimento a 270 idosos e 148 crianças, 

totalizando um público alvo de 418 pessoas, e com horário estendido das 8:00h as 23:00h para pais e responsáveis de crianças e idosos que trabalham, estudam ou 

possuem dificuldades em encontrar lugares ou arcar com as despesas de cuidadores. O funcionamento do Centro Dia ocorrerá com turnos e turmas divididas (1 turma de135 

idosos pela manhã + 1 turma de 135 idosos a tarde + idosos que permanecerão durante o período noturno) afim de que todos os idosos consigam participar das atividades 

oferecidas de maneira confortável e sem aglomeração de pessoas.

INTENÇÕES PROJETUAIS

Marcar os acessos principais de uso público, afim de criar a hierarquia necessária para os 
diferentes usos de cada volume;

01   MARCAÇÃO DOS ACESSOS:

Estruturar os ambientes por meio de um pátio central de uso comum para recreação e 
outros pátios de acesso privado e público, criando locais conectados à natureza e 
permitindo uma efetiva integração entre idosos, crianças e a comunidade em geral;

02   ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO A PARTIR DE ÁREAS VERDES:

Garantir a horizontalidade do equipamento de maneira a permitir a conexão com o 
entorno e uma maior acessibilidade para os públicos-alvo a partir da maior concentração 
de ambientes no pavimento térreo;

03   HORIZONTALIDADE:

Simplificar o processo construtivo a partir da modulação, afim de reduzir os gastos e o 
tempo hábil da construção, tendo em vista o caráter público do equipamento;

04   RACIONALIZAÇÃO:

LEGENDA:

Estrutura convencional com vão máximo de 5,70 metros;

Estrutura metálica com vão máximo de 12,00 metros.

Valorizar a composição arquitetônica do entorno por meio da combinação de diferentes 
alturas e inclinações com as coberturas do equipamento, evidenciadas também a partir da 
relação entre a construção e o solo;

05   CONEXÃO E RESPEITO COM O ENTORNO:

Promover a integração entre idosos e crianças por meio dos espaços conectados a 
natureza e a questões biofílicas, bem como através de atividades de lazer e recreação 
relacionadas com o programa de necessidades;

06   INTEGRAÇÃO ENTRE IDOSOS, CRIANÇAS E A NATUREZA:

Assegurar ambientes providos da acessibilidade necessária à ambos os grupos, 
permitindo também a legibilidade espacial afim de facilitar a condução do usuário pelo 
equipamento;

07 ACESSIBILIDADE E LEGIBILIDADE ESPACIAL:

Batizada de ‘A Acessibilidade’ (The Accessibility), 
logomarca internacional de acessibilidade foi 
desenvolvida pela ONU, em 2015, para aumentar a 
consciência sobre o tema.

Gerar, por meio da biofilia, a conexão entre os usuários, o ambiente construído e a 
natureza, promovendo qualidade de vida e fomentando a intergeracionalidade.

08   INTEGRAÇÃO ENTRE ESPAÇO CONSTRUÍDO E NATUREZA:

CONCEITOS DE PROJETO
à integração intergeracional

O COMPARTILHAMENTO de espaços como fomento A BIOFILIA como estratégia para promoção
de ambientes terapêuticos

	 O distanciamento afetivo entre gerações cresce com intensidade e estimula 
o individualismo e o distanciamento entre públicos de diferentes idades, inibindo a 
prática de  conhecimentos, experiências, memórias e sentimentos.COMPARTILHAR
	 Para propiciar de maneira efetiva espaços que permitam e incentivem a 
integração intergeracional é necessário retomar o senso de coletividade, 
solidariedade e  por meio de um programa de COMPARTILHAMENTO
necessidade e de uma organização espacial que possam gerar locais de convívio 
adequados para receber grupos de diferentes idades, com atividades em 
conjunto que respeitem as particularidades de ambos os grupos.

	 	 A arquitetura biofílica aplicada ao projeto incorpora as 
características da natureza ao espaço construído para promover suporte social, 
proporcionando tranquilidade, harmonia e estimulando o aprendizado e a 
criatividade dos usuários. A  como conceito de projeto se aplica à BIOFILIA
linguagem, à composição volumétrica e à disposição dos espaços internos, fazendo 
um diálogo entre o interior e o exterior do equipamento.

	 	 A palavra  provem da palavra grega  ”bios”, que BIOFILIA
significa vida e ”philia”, que significa amor, afeição, ou necessidade de satisfação. 
Assim,   significa “amor pela vida”.BIOFILIA

ESQUEMAS DE SETORES E VOLUMETRIA

Setor direcionado aos idosos

Setor direcionado as crianças

Setor administrativo

Setor de uso comum

Volume de marcação dos acessos principais

Volume de intenção paisagística 

LEGENDA:

Divisão do equipamento em dois setores, em formato 
de "L", criando um espaço central comum para idosos e 
crianças;

Adição do setor administrativo e do setor de uso 
comum, mantendo a proposta do espaço central;

Ampliação dos setores administrativo e de uso comum 
e adição de mais um pavimento no setor infantil e dos 
idosos; 

Criação de diferentes inclinações para as coberturas, 
com pontos que se elevam e pontos que chegam ao nível 
0 (zero);

Rotação do equipamento 10 levando em conta a ° 
insolação. Recorte da volumetria do setor dos idosos 
afim de criar outro espaço destinado a integração de 
ambos os grupos;

Adição dos volumes de marcação dos principais acessos 
e dos volumes de intenção paisagística, os quais 
fortalecem a proposta das diferentes inclinações para 
as coberturas.

01   02   03   04   05   06   

Imagem 11: Jardim de infância.

Imagem 12: Centro Geriátrico Santa Rita.

PLANTA DE COBERTURA
ESCALA: 1/250

RESIDENCIAL 1
ZONA

Aproveitamento (C.A.)
Coeciente de Taxa de Ocupação

(T.O. %) (T.I. %)
Taxa de Inltração

Básico Máx. UtilizadoBásico Utilizado Máx.Básico Utilizado Máx.Básico Utilizado

1 2 0,7 50 60 44 25 20 23

ÁREA TOTAL DO TERRENO = 10.416,30 m²         ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA = 7.413,65 m²

ÍNDICES URBANÍSTICOS

CORTE AA
ESCALA: 1/100

CORTE BB
ESCALA: 1/100

CORTE CC
ESCALA: 1/100 ESCALA: 1/100

CORTE DD

PLANTA DE SITUAÇÃO
ESCALA: 1/750

LEGENDA:
Construção;
Gramado;
Pátios de recreação;
Asfalto;
Paver;
Madeira plástica;
Horta comunitária.

FORRAÇÃO

GRAMA ESMERALDA
Nome científico: Zoysia japônica
Grama de origem japonesa que se adapta a diversos tipos 
de clima. A altura pode chegar até 15 cm, apresentando 
folhas estreitas e pequenas. Possui crescimento rápido, com 
cor verde intensa, sendo uma grama resistente ao pisoteio e a 
pragas e com alta capacidade de se restabelecer.

Fonte: GRAMA PONTAL. Grama esmeralda. Disponível em: https://gramapontal.com.br/products/grama-esmeralda. Acesso em: 13 
out 2021.

Imagem 13: Grama esmeralda

Imagem 14: Grama amendoim GRAMA AMENDOIM

Planta nativa do Brasil e frequentemente usada como 
forragem e ornamentação. Possui efeito decorativo pela cor 
verde-escura e formato das folhas. No verão, apresenta 
numerosas flores amarelas e pequenas.

Nome científico: Arachis repens

Fonte: CASA & FESTA. Conheça 12 tipos de gramado para jardim residencial. Disponível em: https://casaefesta.com/tipos-de-
gramado-para-o-jardim/. Acesso em: 13 out 2021.

Imagem 15: Grama missioneira

Nome científico: Axonopus jesuiticus
GRAMA MISSIONEIRA

Possui formação rápida e folhas largas. O local para plantar 
pode ser bem variado, já que resiste a pisoteio e tem rápida 
regeneração. A escolha do solo também não exige muito, pois 
a espécie se adapta bem em terras úmidas e com pouca 
fertilidade.

Fonte: CASA & FESTA. Conheça 12 tipos de gramado para jardim residencial. Disponível em: https://casaefesta.com/tipos-de-
gramado-para-o-jardim/. Acesso em: 13 out 2021.

Nome científico: Ophiopogon japonicus
GRAMA PRETA

Possui folhas na coloração verde escuro, sendo finas e 
alongadas, não exigindo muitos cuidados. Pode ser cultivada 
sob sol pleno ou sombra.

Imagem 16: Grama preta

GRAMA AZUL
Nome científico: Festuca glauca
Grama ornamental que forma touceiras com folhagem de 
textura fina e coloração cinza-azulada. A folhagem possui 
forma de agulha com comprimento de 140 a 180 mm. Flores 
verdes claras com um tom púrpura aparecem no topo dos 
caules que se elevam acima da folhagem.

Fonte: CASA & FESTA. Conheça 12 tipos de gramado para jardim residencial. Disponível em: https://casaefesta.com/tipos-de-
gramado-para-o-jardim/. Acesso em: 13 out 2021.

Imagem 17: Grama azul

Imagem 18: Grama vermelha

Planta originária da Europa e Ásia, destinada ao cultivo 
ornamental. Pode atingir uma altura de 0,5 a 2 m de altura e 
possui folhas lanceoladas de 3 a 4 cm de comprimento de 
coloração verde, sendo no final do verão o período em que se 
transforma em laranja, tons de vermelho ou roxo.

Nome científico: Kochia scoparia 
GRAMA VERMELHA

Fonte: CASA & FESTA. Conheça 12 tipos de gramado para jardim residencial. Disponível em: https://casaefesta.com/tipos-de-
gramado-para-o-jardim/. Acesso em: 13 out 2021.

ÁRVORES

Imagem 23: Alfeneiro

Nativa da Europa, possui ramos flexíveis, flores brancas e 
cheirosas e fruto constituído por uma baga pequena, negro-
azulada e amarga. Apresenta rápido crescimento, grande 
potencial de regeneração (podas), resistência a pragas e 
sombreamento proporcionado por sua copa densa.

ALFENEIRO
Nome científico: Ligustrum lucidum

Imagem 24: Oiti

Árvore brasileira, proveniente da mata atlântica, que oferece áreas 
de sombra avantajadas e, consequentemente, cria um conforto 
bioclimático. É uma espécie versátil e de fácil adaptação a qualquer 
tipo de clima. Possui frutos doces comestíveis, com amêndoas ricas em 
óleo.

OITI
Nome científico: Moquilea tomentosa

Fonte: TUA CASA. 21 árvores para calçada: Como plantar sem medo de danificar seu espaço. Disponível em: 
https://www.tuacasa.com.br/arvore-para-calcada/. Acesso em: 13 out 2021.

IpÊ AMARELO
Nome científico: Handroanthus albus
Originária do Brasil é a espécie de ipê mais utilizada em 
paisagismo. Durante o inverno, suas folhas caem e a árvore 
fica despida, já no início da primavera, ela cobre-se 
inteiramente com sua floração amarela. É uma árvore de  
tronco tortuoso e apresenta germinação fácil e 
desenvolvimento rápido.

Fonte: PLANTEI. Ipê amarelo. Disponível em: https://www.plantei.com.br/muda-de-ipe-amarelo-feita-de-semente. Acesso em: 13 out 
2021.

Imagem 25: Ipê amarelo

Imagem 26: Araçá

Nome científico: Psidium cattleianum
ARAÇÁ

O Araçá é uma espécie arbórea com altura de 3 a 6 m e tronco de 15 a 
25 cm de diâmetro. As flores são de coloração amarela e os frutos 
possuem coloração entre amarelo e vermelho. As espécies de árvores 
nativas, como a araçá amarelo, são muito indicadas para ações de 
reflorestamento, preservação ambiental, arborização urbana, 
paisagismos ou plantios domésticos.

Fonte: DIAS COM ÁRVORES. Fruta da época. Disponível em: https://dias-com-arvores.blogspot.com/2006/10/fruta-da-poca.html. 
Acesso em: 13 out 2021.

ACEROLA

Originária da América Central e norte da América do Sul 
possui copa bastante densa com pequenas folhas verde-
escuras. Suas flores, de cor rósea-esbranquiçada, são 
dispostas em cachos e têm floração durante todo o ano. A 
acerola, quando madura, tem uma variação de cor que vai do 
alaranjado ao vinho, passando pelo vermelho.

Nome científico: Malpighia emarginata
Imagem 27: Acerola

Fonte: MUNDO ECOLOGIA. Acerola nativa ou exótica, quais as diferenças? Disponível em: 
https://www.mundoecologia.com.br/plantas/acerola-nativa-ou-exotica-quais-as-diferencas/. Acesso em: 13 out 2021.

AMORA
Nome científico: morus alba
Nativa da Ásia, África e América do Norte, possui casca 
rugosa e escura e sua copa é grande. Apresenta crescimento 
rápido e se adapta a qualquer tipo de solo, preferindo os 
úmidos e profundos. Frutifica de setembro a novembro no 
Brasil, sendo as amoras frutos de coloração vermelho-escura. 

Imagem 28: Amora

Fonte: CHÁ BENEFICIOS. Chá de folhas de amora - Conheça seus benefícios. Disponível em: 
https://www.chabeneficios.com.br/cha-de-folhas-de-amora-conheca-seus-beneficios/. Acesso em: 13 out 2021.

PLANTAS E FLORES PAVIMENTAÇÃO

Imagem 19: Capuchinha

Nome científico: Tropaeolum majus L.
Planta alimentícia, naturalmente antibiótica, digestiva e 
diurética. A espécie é utilizada como planta ornamental, 
tendo pequeno porte, com ramos rasteiros e retorcidos. As 
flores e as folhas apresentam um sabor picante, com 
variedades de flores que vão da cor vermelha a branca. 

CAPUCHINHA

Fonte: CICLO VIVO. Como plantar capuchinha? Disponível em: https://ciclovivo.com.br/mao-na-massa/horta/como-plantar-
capuchinha/. Acesso em: 13 out 2021.

BAMBU PRETO

Planta subarbustiva da família das gramíneas, nativa da China e 
do Japão. Apesar de crescer um pouco mais lentamente do que a 
espécie de tonalidade tradicional, o bambu preto possui uma 
gama atraente de tons escuros que variam entre café escuro e 
preto.

Nome científico: Phyllostachys Nigra Muchisasa

Fonte: BAMBU GIGANTE. Phyllostachys Nigra. Disponível em: https://www.bambugigante.com/pt/phyllostachys/Phyllostachys-
Nigra-2/#. Acesso em: 13 out 2021.

Imagem 20: Bambu preto

Imagem 21: Arbusto Deutzia

Nome científico: Deutzia gracilis
Planta arbustiva de pequeno porte, ramificada e florífera, 
nativa do Japão. Possui aspecto arredondado e denso, com 
folhas simples de cor verde escura e formato oval. A floração 
ocorre de meados da primavera até o início do verão, com o 
surgimento de flores brancas e perfumadas. 

ARBUSTO DEUTZIA

Fonte: VIVEIRO CIPREST. Coco ralado ou deutzia elegante. Disponível em: https://ciprest.blogspot.com/2017/08/coco-ralado-ou-
deutzia-elegante-deutzia.html. Acesso em: 13 out 2021.

Nome científico: Chlorophytum comosum
Nativa do sul da África, é usada como planta ornamental. 
Cresce até aos 60 cm de altura, com raízes tuberosas, cada 
uma com 5 a 10 cm de comprimento. As folhas são inteiras e 
longas, com 20 a 45 cm de comprimento e 0,6 a 2,5 cm de 
largura.

CLOROFITOImagem 22: Clorofito

Fonte: BELA VISTA. Clorofito. Disponível em: http://belavistaplantas.com.br/clorofito/. Acesso em: 13 out 2021.

Fonte: VIVA DECORA. Grama preta: O que é? Preços e como cultivar. Disponível em: 
https://www.vivadecora.com.br/revista/grama-preta/. Acesso em: 13 out 2021.

Fonte: ESCOLA DE BOTÂNICA. O alfeneiro. Disponível em: https://www.escoladebotanica.com.br/post/alfeneiro. Acesso em: 13 out 
2021.

Imagem 29: Concregrama CONCREGRAMA
Estrutura vazada de concreto que permite o plantio de 
diferentes tipos de grama, unindo a rigidez e durabilidade do 
concreto com o verde natural da grama, permitindo o cultivo 
dessa forração em locais de grande circulação de pessoas e 
veículos sem danificá-la.

Fonte: TECNO PISOS BRASIL. Concregrama. Disponível em: http://tecnopisosbrasil.com.br/. Acesso em: 13 out 2021.

PAVER
Conhecido também como pavimentos drenantes ou 
pavimento intertravado, utiliza o método do 
intertravamento na sua aplicação, o qual permite a 
transmissão de parte de peso de uma peça para 
outra. Fácil aplicação e retirada, antiderrapante, 
facilita a drenagem de água e necessita de pouca 
manutenção.

Fonte: LA-J LUCAS. O que são pavers? Para que servem? Disponível em: https://lajlucas.com.br/o-que-sao-pavers-para-
que-servem/. Acesso em: 13 out 2021.

Imagem 30: Paver

Imagem 31: Madeira plástica

Material feito com matéria-prima reciclada que imita a 
aparência da madeira natural, sendo resultado de um 
moderno processo industrial que usa resíduos plásticos 
reciclados juntamente com aditivos e fibras naturais ou 
vegetais.

MADEIRA PLÁSTICA

Fonte: LEROY MERLIM. Madeira plástica. Disponível em: https://www.leroymerlin.com.br/. Acesso em: 13 out 2021.

Imagem 32: Piso emborrachado inteiriço PISO EMBORRACHADO INTEIRIÇO
Composto por uma mistura de lascas de pneus 
reciclados e resina. Proporciona uma superfície 
formada por uma camada superior, composta por 
um aglomerado de granulado de pneu reciclado 
colorido e material EPDM, que possui maior 
elasticidade e resistência, e uma camada inferior, 
chamada de camada amortecedora, composta por 
lascas de pneu reciclado que nivela o piso e atenua 
os impactos causados pelas quedas. 

Fonte: PISO LEVE. O que é exatamente um 
piso de borracha monolítico? Disponível em: 
https://www.pisoleve.com.br/o-que-e-
exatamente-um-piso-de-borracha-monolitico/. 
Acesso em: 13 out 2021.

CÁLCULO RESERVATÓRIOS

CONSIDERAÇÕES
 150L de água por pessoa (Fonte: https://www.escolaengenharia.com.br/dimensionamento-caixa-dagua/);

 34.575 L x 30 / 100 = 10.372,50 L (RTI)

 Reservatório 1 (sobre sanitários e vestiários dos funcionários - 1° pav.) = 20.000 L ou 20,00 m³; 6.000 L de RTI;

 Reservatório 3 (sobre cozinha - 1° pav.) = 55.000 L ou 55,00 m³; 16.500 L de RTI

 135 idosos no turno da manhã;
NÚMERO DE PESSOAS

 461 pessoas x 150 L de água por pessoa / 2 dias = 34.575 L;

 TOTAL DE PESSOAS = 461.

 30% do volume total para Reserva Técnica de Incêndio (RTI) - NBR 13.714 / 2000.

DISTRIBUIÇÃO ENTRE RESERVATÓRIOS

 16 professores + 27 cuidadores = 43 funcionários;

 TOTAL = 34.575 L + 10.372,50 L = 44.947,50 L ou 44,94750 m³.

 135 idosos no turno da tarde;

 Reservatório 2 (sobre sala de pintura / artesanato - 2° pav.) = 35.000 L ou 35,00 m³; 10.500 L de RTI

 Reservatório 4 (sobre brinquedoteca - 2° pav.) = 35.000 L ou 35,00 m³; 10.500 L de RTI.

 2 dias para reserva de água;

CÁLCULO DO VOLUME NECESSÁRIO PARA O RESERVATÓRIO

 148 crianças;

CÁLCULO ESCADAS

CONSIDERAÇÕES:
 Norma de Segurança Contra Incêndios de Santa Catarina, Instrução Normativa (IN 009/DAT/CBMSC);
 NBR 9077/1993 - Saídas de emergência em edifícios.

ESCADA JUNTO AO ELEVADOR
Espelho: 0,1670 cm        Base: 0,30 cm
63 cm </ 2h + b </ 64 cm
63 cm </ 2 x 0,1670 + 0,30 </ 64 cm
63 cm </ 0,634 </ 64 cm 63 cm </ 2 x 0,17 + 0,30 </ 64 cm

63 cm </ 2h + b </ 64 cm

ESCADAS DO PÁTIO E DO 
DEPÓSITO DE JARDINAGEM

63 cm </ 0,64 </ 64 cm

Espelho: 0,17 cm        Base: 0,30 cm

ESCADAS DA COZINHA

63 cm </ 2 x 0,175 + 0,28 </ 64 cm
63 cm </ 0,63 </ 64 cm

63 cm </ 2h + b </ 64 cm
Espelho: 0,175        Base: 0,28 cm

CÁLCULO ELEVADOR

CÁLCULO PLATAFORMA ELEVATÓRIA

 NBR NM 313:2008 – Elevadores de passageiros – Requisitos de segurança para construção e instalação.
CONSIDERAÇÕES

DIMENSÕES ADOTADAS
 Largura de 1,50 m, profundidade de 1,50 m, carga nominal de 975,00 kg e largura livre da porta de 1,10 m.

CONSIDERAÇÕES

DIMENSÕES ADOTADAS
 Largura de 1,10 m e comprimento de 1,40 m.

 NBR 15655-1:2009 – Plataformas de elevação motorizadas para pessoas com mobilidade reduzida.

MOBILIÁRIO

Fonte: ARCHITONIC. Solid Meet & Work – Streetlife. Disponível em: https://www.architonic.com/en/product/streetlife-solid-meet-work/1302892. Acesso em: 20 set. 2021.

 Os mobiliários que compõem o paisagismo do equipamento são inspirados na produção da empresa 
Streetlife, a qual trabalha com mobiliários para projetos paisagísticos e urbanos. A coleção Meet & Work System é 
composta por vários elementos paisagísticos com os quais podem ser criadas configurações lúdicas com o 
mobiliário. As combinações de bancos, mesas e plantadores de árvores oferecem alternativas diferentes aos 
ambientes tradicionais de encontro e são ideais para a criação de áreas recreativas mais atraentes.

CONSTRUÇÃO SAUDÁVEL / SUSTENTABILIDADE

 Vidro especial Cool Lite de controle solar - empresa Cebrace (http://www.cebrace.com.br);

 O “Selo Casa Saudável” é o primeiro certificado mundial concedido a construções, profissionais e 
produtos que promovem a saúde e o bem-estar das pessoas nos espaços e construções, sendo coordenado pelo 
Healthy Building World Institute (Instituto Mundial de Construção Saudável), o qual busca implementar, desde 
2014, a cultura das Construções Saudáveis em todo o país e exterior. Afim de projetar um equipamento saudável, 
alguns materiais que correspondem com os parâmetros de salubridade e foram certificados pelo HBC (Healthy 
Building Certificate) foram selecionados para compor o projeto:
 Portas e esquadrias certificadas - empresa SINCOL (https://sincol.com.br/);
 Caixilhos de alumínio com isolamento acústico, conforme NBR 10821;

 Brises como estratégia passiva para proteção das fachadas - empresa Hunter Douglas 
(https://www.hunterdouglas.com.br/);  

PÁTIO INTERNO

 Além desses materiais, elementos ligados a sustentabilidade também foram propostos para o projeto:

Além de resolver o problema relacionado a pouca quantidade de aberturas que os espaços semienterrados 
teriam, a iluminação zenital também expande a luminosidade externa para esses locais e permite a diminuição de 
gastos com energia não sustentável.

PLACAS FOTOVOLTAICAS

ÁREAS VERDES

TELHADO VERDE

O pátio previsto no interior do equipamento garante maior circulação de ventilação e maior luminosidade para os 
ambientes. Além disso, fortalece a ideia de um espaço biofílico, levando a natureza para dentro do espaço 
construindo.

O cultivo de vegetação sobre a cobertura traz vantagens a construção, tais como o isolamento térmico e acústico, a 
capacidade de reter a água pluvial e reutilizá-la e a regulação da umidade dos ambientes e do equipamento 
como um todo.

A utilização dessa energia está voltada para o aquecimento de água para o consumo, bem como para alguns 
pontos de energia pelo equipamento. 

Os pátios externos voltados para idosos e crianças contam com pontos de água, gramados diversos, vegetação e 
texturas naturais como a madeira e a pedra, elementos que promovem a conexão direta do usuário com a 
natureza. Além desses locais, a parte externa também conta com a horta comunitária e com desenhos diferentes 
para o paisagismo a partir dos gramados, bem como a partir das inclinações da cobertura e dos taludes propostos 
que conectam o espaço construído ao espaço natural.

 Tinta mineral (ecotinta) - empresa Claruz (https://brclarus.com/).

ILUMINAÇÃO ZENITAL

PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO 2
ESCALA: 1/100

PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO 3
ESCALA: 1/100

PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO 4
ESCALA: 1/100ESCALA: 1/100

PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO 1

01

Imagem 10: Casa da Cidade de Zwanenburg.

Imagens 33, 34, 35 e 36: Elementos paisagísticos - Meet & Work System.
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PRANCHA:CONTEÚDO:

 O equipamento está divido em 4 setores: privado, público, 

semipúblico e de serviço. Os espaços privados são compostos por 

ambientes de acesso exclusivo de idosos, crianças e funcionários, 

com exceção do espaço ecumênico, do hall principal e da sala 

multiuso, os quais garantem a entrada do público externo, mas 

com certo controle por parte da administração do equipamento, 

através de catracas. Os demais ambientes de caráter privado 

compõem a maior parte do conjunto e são formados por espaços 

de recreação integrada entre os diferentes grupos, como o pátio 

central, o refeitório, a sala multiuso, a sala de pintura e artesanato 

ligadas ao terraço (no segundo pavimento) e ambientes de usos 

exclusivos de cada grupo.

 O setor público é formado pelos espaços de 

estacionamento, deck de extensão da sala multiuso, horta 

comunitária e espaços gramados em geral, que geram locais de 

contemplação. Já o setor semipúblico é marcado pelos acessos de 

atendimento e serviço necessários ao equipamento.

PLANTA ESQUEMÁTICA DE SETORES E ACESSOS
DO PRIMEIRO PAVIMENTO
ESCALA: 1/1500

Espaço ecumênico;
Hall principal;
Sala multiuso;
Pátio central;
Refeitório;
Deck;
Horta comunitária.

1
2
3
4
5
6
7

ESCALA: 1/150
PLANTA ESQUEMÁTICA DE FLUXOS  DO SETOR ADMINISTRATIVO E DE FUNCIONÁRIOS

LEGENDA:

 FLUXO FUNCIONÁRIOS:

O acesso é feito a partir da entrada de 

serviço que direciona a circulação e 

permite o acesso aos sanitários e 

vestiários, lavanderia, depósito e sala de 

descanso, sendo que essa ainda da acesso 

a sala dos professores, integrando os dois 

ambientes. Para chegar aos diferentes 

blocos (de idosos e infantil) os funcionários 

seguem pelo corredor principal e passam 

pelo hall e recepção, tendo acesso ao 

bloco após passar pelas catracas. Para os 

professores da educação infantil ainda 

existe um outro uxo, mais facilitado, onde 

o acesso ao bloco é realizado logo após a 

sala dos professores.

 FLUXO ADMINISTRAÇÃO:

O acesso é feito a partir da entrada 

principal, a qual da acesso ao hall e 

recepçaõ. A partir desse espaço o visitante 

é direcionado ao balcão de recepção e 

informações e, em seguida, direcionado 

para uma das salas: sala da direção, sala 

de reuniões ou tesouraria, sendo que a 

sala de reuniões e a tesouraria possuem 

acesso pela sala da direção e também por 

um hall secundário.

ESCALA: 1/150
PLANTA ESQUEMÁTICA DE FLUXOS DA COZINHA E REFEITÓRIO

LEGENDA:

 FLUXO PRATOS:

 

O acesso é feito a partir da entrada de serviço que direciona ao nível inferior (-2,10 m). Na circulação, 
onde se encontra o guarda volumes, os funcionários mantém seus pertences armazenados. Esse mesmo 
espaço direciona aos sanitários e vestiários, permitindo a higienização antes do acesso a cozinha, os 
quais possuem, cada qual, uma segunda porta que leva até outra circulação que dá acesso ao nível 
superior (0,00 m), onde ainda existe um espaço para higienização auxiliar. A proposta de duas escadas 
para um mesmo ambiente leva em conta a questão de controle de acesso e higiene do local de cozinha, 
evitando também cruzamentos entre uxos.

 FLUXO FUNCIONÁRIOS:

 FLUXO ALIMENTOS:
O acesso é feito a partir da entrada de carga / descarga, que direciona também ao espaço de notas. 
Após a higienização dos alimentos, os mesmos são armazenados nas geladeiras, levados até as 
câmaras frias ou armazenados no depósito de alimentos.

Os pratos, já prontos, são retirados da bancada de apoio e armanezados no passtrough, am de 
manter sua temperatura para serem servidos em outro momento, ou levados até o buffet. Depois da 
alimentação, são deixados no passa prato, passando pela higienização e, posteriormente, sendo 
armazenados no depósito de louças.

PRIMEIRO PAVIMENTO 
Ambiente Área 

Setor administrativo 348,95 m² 
Lavabo  7,30 m² 
Sala da direção 32,10 m² 
Sala de reuniões 15,45 m² 
Tesouraria 13,40 m² 
Almoxarifado 11,20 m² 
Hall de acesso ao bloco dos idosos 37,40 m² 
Hall e recepção 95,75 m² 
Vestiário e sanitário masculino 16,45 m² 
Vestiário e sanitário feminino 16,45 m² 
Vestiário e sanitário acessível unissex 16,50 m² 
Circulação 19,90 m² 
Lavanderia 15,00 m² 
Depósito 6,15 m² 
Sala de descanso 19,45 m² 
Hall de acesso ao bloco infantil 14,30 m² 
Enfermaria  8,80 m² 
Sala dos professores 19,80 m² 

 

Setor de uso comum 2.479,23 m² 
Refeitório 274,78 m² 
Deck de extensão do refeitório 243,00 m² 
Sala multiuso 184,50 m² 
Deck de extensão da sala multiuso 243,00 m² 
Circulação 288,00 m² 
Pátio central 894,65 m² 
Horta comunitária 351,30 m² 

 

Setor de serviço 502,79 m² 
Cozinha 111,60 m² 
Notas 5,50 m² 
Circulação e higienização auxiliar 12,16 m² 
Circulação 6,10 m² 
Circulação 9,25 m² 
Depósito de alimentos 5,62 m² 
Câmara fria – legumes e vegetais 7,35 m² 
Câmara fria - laticínios 5,10 m² 
Câmara fria - carnes 7,35 m² 
Depósito de louça 5,70 m² 
Higienização de louça 6,95 m² 
Depósito de limpeza 4,64 m² 
Depósito de limpeza e apoio do refeitório, 
sala multiuso e sala de música / dança 

13,07 m² 

Vestiário e sanitário masculino 16,20 m² 
Vestiário e sanitário feminino 16,30 m² 
Circulação 7,10 m² 
Depósito jardinagem 50,25 m² 
Lixeira orgânica 1,10 m² 
Lixeira reciclável 1,27 m² 
Central de gás 4,76 m² 
Espaço ecumênico 191,35 m² 

 

Setor dos idosos 1.487,28 m² 
Sala de observação 23,45 m² 
Circulação 7,00 m² 
Expurgo 6,20 m² 
Esterilização 7,00 m² 
Sala de massoterapia 35,90 m² 
Sala de ioga 38,10 m² 
Lavabo feminino 4,10 m² 
Lavabo masculino 4,10 m² 
Circulação 6,60 m² 
Sala de fisioterapia 80,45 m² 
Vestiário e sanitário masculino 48,00 m² 
Vestiário e sanitário feminino 48,00 m² 
Circulação 27,00 m² 
Ginástica / academia 82,95 m² 
Lavabo masculino 4,10 m² 
Lavabo feminino 4,10 m² 
Sala de música / dança 120,55 m² 
Deck de extensão da sala de música / dança 125,90 m² 
Pátio 774,38 m² 
Bocha 39,40 m² 

 

Setor infantil 1.545,75 m² 
Sala de atividades (0 a 1 ano) 43,10 m² 
Berçário (0 a 1 ano) 35,50 m² 
Fraldário (0 a 1 ano) 13,35 m² 
Lactário 11,80 m² 
Vestiário e sanitário acessível unissex 14,60 m² 
Sanitário masculino 7,70 m² 
Sanitário feminino 7,70 m² 
Circulação 27,00 m² 
Fraldário (1 a 2 anos) 18,85 m² 
Lavabo masculino 7,35 m² 
Lavabo feminino 4,50 m² 
Circulação 3,00 m² 
Sala de atividades (1 a 2 anos) 73,20 m² 
Sala de repouso (1 a 3 anos) 35,65 m² 
Sala de atividades (2 a 3 anos) e sala de 
leitura 

56,45 m² 

Lavabo masculino 4,10 m² 
Lavabo feminino 4,10 m² 
Pátio 1.080,00 m² 
Quadra poliesportiva 97,80 m² 

ÁREA TOTAL DO PAVIMENTO = 6.349,93 m² 
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ESQUADRIAS PRIMEIRO PAVIMENTO 
PORTAS 
Código Modelo Dimensão A x L (cm) Quantidade 

P01 Porta de abrir em madeira semi oca na cor preta 210 x 90 57 
P02 Porta de abrir em madeira maciça na cor preta 210 x 90 04 

P03 
Porta em alumínio de abrir em vidro incolor endurecido e 
laminado conforme NBR 15655-1:2009 

110 x 90 02 

P04 Porta de abrir em drywall RU (verde) 210 x 90 34 

P05 

Porta de abrir em madeira maciça na cor preta, com 
dimensão conforme Programa Arquitetônico Mínimo para 
Unidade de Pronto Atendimento UPA 24 h – Versão 
2.0/2018 do Ministério da Saúde 

210 x 120 03 

P06 
Porta de abrir em madeira maciça na cor preta com 
duas folhas 

210 x 160 02 

P07 
Porta de abrir em madeira maciça na cor preta com 
duas folhas 

210 x 270 02 

P08 
Porta de abrir em madeira semi oca na cor preta com 
duas folhas 

210 x 160 01 

P09 Porta de correr frigorífica  210 x 95 04 

P10 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas 

265 x 700 01 

P11 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com uma folha deslizante e uma folha fixa 

210 x 230 01 

P12 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com uma folha deslizante e uma folha fixa 

210 x 375 01 

P13 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas 

210 x 485 01 

P14 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas 

210 x 780 01 

P15 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas 

250 x 810 01 

 

P16 
Porta em alumínio de abrir em vidro incolor temperado 
10mm com duas folhas de abrir 

265 x 280 01 

P17 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas 

210 x 530 01 

P18 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com uma folha deslizante e uma folha fixa 

210 x 435 01 

P19 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com seis folhas deslizantes e duas folhas fixas 

240 x 1375 01 

P20 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com uma folha deslizante 

240 x 150 05 

P21 Porta de abrir em madeira maciça na cor preta   200 x 100 02 
P22 Porta em alumínio veneziana com duas folhas de abrir 140 x 80 04 
P23 Porta em alumínio gradeada com duas folhas de abrir 210 x 200 01 

P24 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com uma folha deslizante e uma folha fixa 

210 x 275 01 

P25 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10mm com quatro folhas deslizantes e duas folhas fixas 

210 x 920 01 

P26 
Porta de correr com quatro folhas deslizantes e duas 
folhas fixas em madeira semi oca na cor preta 

210 x 855 01 

P27 Porta articulada em madeira semi oca com dez folhas 275 x 870 01 
P28 Porta articulada em madeira semi oca com seis folhas 275 x 530 01 
P29 Porta articulada em madeira semi oca com doze folhas 275 x 1080 01 
P30 Porta articulada em madeira semi oca com nove folhas 275 x 830 01 
P31 Portão metálico de correr com acionamento eletrônico 565 x 200 01 

 
JANELAS 
Código Modelo Dimensão L x A / P (cm) Quantidade 

J01 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes 

260 x 110 / 100 02 

J02 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas 
folhas deslizantes e duas folhas fixas 

350 x 110 / 100 02 

 

J03 Janela maxim-ar em alumínio e vidro temperado 10mm 80 x 60 / 150 09 

J04 
Janela maxim-ar em alumínio e vidro temperado 10mm 
com três folhas 

330 x 60 / 150 02 

J05 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas 
folhas deslizantes 

140 x 110 / 100 01 

J06 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes e duas folhas fixas 

500 x 110 / 100 01 

J07 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com quatro 
folhas deslizantes e duas folhas fixas 

920 x 110 / 100 01 

J08 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com quatro 
folhas deslizantes e duas folhas fixas 

705 x 110 / 100 01 

J09 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes 

300 x 110 / 100 03 

J10 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes e duas folhas fixas 

435 x 110 / 100 01 

J11 
Janela maxim-ar em alumínio e vidro temperado 10mm 
com três folhas 

210 x 60 / 150 01 

J12 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes 

245 x 110 / 100 01 

J13 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas 
folhas deslizantes e duas folhas fixas 

420 x 110 / 100 01 

J14 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes 

290 x 110 / 100 01 

J15 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três 
folhas deslizantes 

275 x 110 / 100 01 

 

J16 
Janela maxim -ar em alumínio e vidro temperado 10mm 
com quatro folhas  

425 x 60 / 210  02 

J17 
Janela maxim -ar em alumínio e vidro temperado 10mm 
com três folhas  

255 x 60 / 210  01 

J18 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com cinco 
folhas deslizantes e duas folhas fixas  

700 x 110 / 100  01 

J19 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas 
folhas deslizantes + bandeira maxim -ar com dez folhas 

 01 

 VIDROS FIXOS  
Código  Modelo  Dimensão A x L (cm)  Quantidade  

V01 Vidro temperado 10mm   01 

 

V02 Vidro temperado 10mm  545 x 610 01 
V03 Vidro temperado 10mm  545 x 260 01 
V04 Vidro temperado 10mm  240 x 145 01 
V05 Vidro temperado 10mm  240 x 3055  01 
V06 Vidro temperado 10mm  240 x 1875  01 
V07 Vidro temperado 10mm  240 x 760 01 
V08 Vidro temperado 10mm  240 x 425 01 
V09 Vidro temperado 10mm  240 x 190 01 
V10 Vidro temperado 10mm  240 x 2625  01 
V11 Vidro temperado 10mm  240 x 1870  01 

 

V12  Vidro temperado 10mm  240 x 240  01 
V13  Vidro temperado 10mm (conjunto a esquadria “P10”)  250  x 700  01 
V14  Vidro temperado 10mm (conjunto a esquadria “P16”)  250 x 280  01 

 

PLANTA BAIXA PAVIMENTO TÉRREO
ESCALA: 1/150
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Bambu preto

Arbusto deutzia

Cloroto

Árvore oiti

Árvore araçá

Árvore acerola

Árvore amora Árvore ipê amarelo
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LEGENDA:
Setor privado;
Setor público;
Setor semipúblico;
Setor de serviço.

Acesso restrito aos funcionários;
Acesso ao público em geral;
Acesso veículos;
Acesso restrito de veículos para
atendimento de urgência e
emergência.



SEGUNDO PAVIMENTO 
Ambiente Área 

Setor de uso comum 379,54 m² 
  Circulação 257,94 m² 
  Terraço 121,60 m² 

 

CENTRO DE INTEGRAÇÃO INTERGERACIONAL
ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS EM FORQUILHINHA/SC 

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC
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ESCALA: 1/150
PLANTA BAIXA SEGUNDO PAVIMENTO
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ESQUADRIAS SEGUNDO PAVIMENTO  

PORTAS 
Código Modelo Dimensão A x L (cm)  Quantidade  

P01 Porta de abrir em madeira semi oca na cor preta  210 x 90 18 
P02 Porta de abrir em drywall RU (verde)  210 x 90 06 

P32 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10 mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas  

250 x 370 01 

P33 
Porta em alumínio de correr em vidro incolor temperado 
10 mm com duas folhas deslizantes e duas folhas fixas  

250 x 420 01 

 

DO SEGUNDO PAVIMENTO
PLANTA ESQUEMÁTICA DE SETORES

ESCALA: 1/1500

LEGENDA:
Setor privado. Sala de pintura/artesanato;

Terraço.
8
9

ESPAÇO ECUMÊNICO

 O espaço ecumênico foi proposto junto ao equipamento com a 
intenção de permitir que os usuários do Centro de Integração 
Intergeracional, em especial os idosos, desfrutem de um local para 
reflexão e oração. Por ser um espaço de caráter semipúblico, permite 
que a comunidade também participe e possa visitar o local, 
fortalecendo a conexão dos usuários e do equipamento com a 
população em geral. O acesso ao local é realizado por uma entrada 
externa e outra interna (com controle de passagem), possibilitando o 
acesso direto dos idosos. Além disso, o espaço encontra-se 
semienterrado pelo fato de que a volumetria do equipamento 
trabalha com a cobertura chegando ao nível 0 (zero), inclinação esta 
onde está posicionado o espaço ecumênico, dessa forma, para chegar 
ao nível -2,10 m, foram propostas uma escada e uma plataforma 
elevatória, afim de atender as necessidades de todos os usuários e 
garantir acessibilidade. A plataforma elevatória segue os padrões 
estabelecidos pela ABNT NBR 15655-1:2009 – Plataformas de 
elevação motorizadas para pessoas com mobilidade reduzida – 
Requisitos para segurança, dimensões e operação funcional – Parte 1: 
Plataformas de elevação vertical (ISO 9386-1, MOD). Para garantir 
ventilação e insolação dentro do espaço ecumênico, foram propostas 
duas aberturas zenitais, as quais também ajudam a criar um ambiente 
mais aconchegante e com efeito estético, o qual é potencializado pelas 
lâminas d'água propostas em parte do perímetro do local.
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O SALA DE OBSERVAÇÃO

 A sala de observação proposta 
junto ao bloco dos idosos permite o 
atendimento de urgência e emergência 
aos idosos durante todo o período de 
permanência no equipamento. Esse espaço 
possui um acesso interno e outro externo, 
onde se encontra uma entrada exclusiva 
para ambulância. Ambas as aberturas 
seguem as dimensões previstas pelo 
Ministério da Saúde através do Programa 
Arquitetônico Mínimo - Unidade de Pronto 
Atendimento UPA 24 h, de 2018, que 
estabelece a largura de 1,20 m para 
portas. A sala de observação é composta 
por uma sala de expurgo destinada à 
limpeza, desinfecção e guarda dos 
materiais e roupas utilizados na assistência 
ao paciente e guarda temporária de 
resíduos, sendo um ambiente de apoio 
constante e obrigatório, além de possuir 
uma sala de esterilização destinada à 
limpeza, acondicionamento, esterilização 
e distribuição de todos os artigos médicos 
hospitalares.

SALA DE IOGA E SALA DE MASSOTERAPIA

 A conexão entre a sala de ioga com a sala de 
massoterapia foi realizada através de uma pequena circulação 
que leva a um único módulo de sanitários, sendo um feminino e 
outro masculino, os quais podem ser acessados a partir de ambas 
as salas. Pode-se perceber que a conexão desses dois ambientes 
se torna válida por conta da semelhança de seus usos, haja vista 
que as práticas realizadas nesses dois espaços têm como objetivo 
diminuir o estresse, ansiedade e as dores no corpo, promovendo o 
bem-estar do usuário. Nesse aspecto, destaca-se também a 
ligação feita entre a sala de ioga e o pátio externo destinado 
aos idosos, que fortalece as práticas de ioga a partir do 
paisagismo, do fluxo d´água pelo chafariz e das lâminas d´água 
que criam um espaço mais aconchegante e de relaxamento. 

SALA DE FISIOTERAPIA

 Segu indo a mesma 
proposta feita para a sala de 
ioga, a sala de fisioterapia 
propõe uma abertura direta para 
o pátio externo destinado aos 
idosos. As lâminas d´água, além 
de criar um ambiente mais 
agradável, colaboram com as 
práticas de fisioterapia, sendo 
uma extensão do local. O 
paisagismo e o som produzido 
pelo fluxo d´água do chafariz 
também atuam como elementos 
que possibilitam o relaxamento 
d u ra n t e  a s  p r á t i c a s  d e  
fisioterapia.

SANITÁRIOS E VESTIÁRIOS

 Afim de fornecer suporte as 
prát icas de ioga,  f i s io terapia,  
ginástica/academia, música/dança e ao 
espaço de recreação no pátio (cancha de 
bocha), foram propostos vestiários junto 
aos sanitários. Esses ambientes (sanitários 
+ vestiários) foram posicionados entre as 
salas acima mencionadas e próximo ao 
acesso para o pátio externo destinado 
aos idosos, diminuindo a distância a ser 
percorrida para acessar o espaço.

SALA DE MÚSICA / DANÇA E DECK

 A sala de música / dança, além de estar 
integrada a sala multiuso e ao refeitório através 
de portas articuladas, faz ligação com um deck 
situado no pátio externo destinado aos idosos. 
Essa ligação com outros ambientes internos 
permite que três ambientes distintos (sala de 
música / dança,  sala multiuso e refeitório) possam 
se transformar em um único espaço, permitindo a 
realização de diferentes atividades e 
fortalecendo a integração entre idosos, crianças e 
a comunidade. Já a ligação entre a sala de música 
/ dança com o deck tem como intenção estender 
as práticas a serem realizadas nesse espaço para 
o pátio externo, local ligado com a natureza e 
com mais práticas de recreação e interação entre 
os idosos. A cobertura utilizada para o deck foi 
uma pérgola vazada em estrutura metálica com 
cobertura de vidro, a qual acompanha a 
inclinação da cobertura da sala de música / 
dança e da sala multiuso.

SALA MULTIUSO E DECK

 Assim como proposto para a sala 
de música / dança, a sala multiuso também 
se conecta com um deck externo. Por ser um 
ambiente de caráter semipúblico, permite 
que a comunidade também participe e 
possa visitar o local. Ao integrar a sala ao 
deck externo, cria-se uma ligação direta 
desse espaço com o passeio, o paisagismo e 
o entorno, gerando mais locais de 
integração entre idosos, crianças e a 
comunidade. O volume que compõe a sala 
mult iuso acompanha a incl inação 
acentuada do restante da cobertura, 
harmonizando com os demais volumes 
propostos para o equipamento. Afim de 
criar uma marcação para o acesso a esse 
espaço, foi proposto uma moldura em aço 
corten em conjunto a fachada envidraçada.

REFEITÓRIO E DECK

 Além de poder ser estendido 
para a sala multiuso a partir das 
portas articuladas, o refeitório 
também possui um deck de extensão 
no pátio central, o qual atua como 
mais um espaço de integração entre 
idosos e crianças, conectado ao 
paisagismo. A extensa janela 
proposta para esse espaço foi 
tratada em conjunto a uma parede 
verde afim de fortalecer a conexão 
entre espaço construído e o natural e 
também afim de evitar a visualização 
direta do interior do espaço a partir 
do passeio. O depósito proposto 
junto ao refeitório tem como intuito 
atender não apenas esse ambiente 
como também a sala multiuso e a sala 
de música / dança, servindo como um 
local de apoio para armazenar 
mesas, cadeiras e outros materiais 
pertinentes de uso nesses ambientes.

COZINHA E ESPAÇO PARA FUNCIONÁRIOS

Imagem 37: Área total para cozinha

 Segundo o livro “Manual Básico para Planejamento e Projetos 
de Restaurantes e Cozinhas Industriais” (Filho, 1996), a área, ou seja, o 
dimensionamento, é o primeiro ponto ao elaborar um projeto de 
cozinha industrial. Tudo vai depender do número de refeições servidas 
por turno, seguindo a tabela abaixo de coeficientes:

Fonte: Manual Básico para Planejamento e Projetos de Restaurantes e Cozinhas Industriais, 1996, 
página 127.

Imagem 38: Número de bancadas e cubas para cozinha

 O projeto também contou com o auxílio do documento “Biblioteca de 
alimentos” da ANVISA (2019), onde são disponibilizados leis, projetos regulatórios, 
normas e guias que cerceiam o projeto adequado para uma cozinha, “Regulamento 
Técnico sobre as Condições Higiênico-Sanitárias e de Boas Práticas de Fabricação 
para Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos” da ANVISA 
(1997), além do livro “Hotel: Planejamento e Projeto” (2000). A partir dessa 
bibliografia a cozinha e seus anexos puderam ser dimensionados de maneira 
adequada com layout atendendo as necessidades dos diferentes processos que 
compõem a produção de alimentos.

CÁLCULO PARA PROJETO: 

 O espaço destinado a higienização dos funcionários faz parte de um volume 
semienterrado e, por esse motivo, conta com abertura zenital para ventilação e 
iluminação do local. A partir do layout proposto, o funcionário acessa o ambiente 
através de uma circulação que leva a escada, dando acesso aos vestiários e sanitários 
e, em seguida, uma nova circulação e uma nova escada dão acesso a cozinha, criando 
um percurso onde o funcionário realiza primeiramente a higienização e troca de 
vestuário para depois se dirigir para a área de preparo / cozinha.

 418 pessoas frequentando o equipamento, considerando que serão 2 
refeições cada, somam 836 refeições, logo, aproximadamente 800 refeições x 0,30 
(coeficiente) = 240,00 m² para a cozinha. Considerando ainda as 800 refeições, tem-
se um número mínimo de bancadas = 5 e um número mínimo de cubas = 3.

SALAS INFANTIS

A sala de atividades para crianças de 0 a 1 ano é 
integrada ao berçário, lactário e fraldário afim de 
evitar uma circulação exclusiva pelo corredor principal, 
facilitando também o fluxo por esses ambientes que são 
necessários as particularidades de crianças nessa faixa 
etária. A janela criada entre a sala de atividades e o 
berçário tem como intuito permitir a observação, por 
parte dos professores e cuidadores, das crianças que 
em parte estarão no berçário e em parte estarão na 
sala de atividades, garantindo o controle e segurança 
de todos. O mesmo ocorre entre as salas de atividades 
de 1 a 2 anos e de 2 a 3 anos, as quais compartilham de 
uma mesma sala de repouso para as crianças e contam 
com janelas para facilitar a visualização das crianças 
entre esses ambientes. Além dessas esquadrias, 
também foi proposto, para essas duas salas, portas que 
permitem o acesso direto ao pátio infantil, facilitando o 
deslocamento das crianças e permitindo uma ligação 
mais direta com os espaços de paisagismo e recreação. 
Outro detalhe a ser considerado foi a disposição das 
salas conforme a faixa etária das crianças, sendo que 
as turmas de menor idade estão no primeiro pavimento 
e foram dispostas a partir da entrada do equipamento, 
garantindo que crianças com menor idade não precisem 
realizar um percurso maior para chegar as salas.

SALA DE PINTURA / ARTESANATO E TERRAÇO

 A sala de pintura / artesanato foi proposta de forma a fazer 
conexão direta com o terraço, sendo esse, portanto, um espaço de 
extensão para a sala. Esses dois ambientes integrados permitem que 
idosos e crianças participem de atividades em conjunto, fortalecendo 
vínculos e a troca de experiências e fazendo do local um ambiente de 
recreação.
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Fonte: Manual Básico para Planejamento e Projetos de Restaurantes e Cozinhas Industriais, 1996, página 46.

JANELAS  
Código  Modelo  Dimensão L x A / P (cm)  Quantidade  

J03 Janela maxim -ar em alumínio e vidro temperado 10mm  80 x 60 / 150  04 

J20 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas folhas 
deslizantes e duas folhas fixas  

430 x 110 / 100  01 

J21 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com seis folhas  

 01 

J22 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com seis folhas  

 01 

 

J23 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com seis folhas  

 01 

J24 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com quatro folhas  

 01 

J25 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com três folhas  

 01 

J26 
Janela em alumínio e vid ro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com três folhas  

 01 

J27 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com três folhas  

 01 

J28 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas folhas 
deslizantes e duas folhas fixas + bandeira maxim -ar com três 
folhas 

 01 

J29 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes e duas folhas fixas  

450 x 110 / 100  01 

 

J30 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com seis folhas  

 01 

J31 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com três folhas 
deslizantes + bandeira maxim -ar com três folhas  

 01 

J32 
Janela maxim -ar em alumínio e vidro temperado 10mm com 
três folhas  

315 x 60 / 150  01 

J33 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas folhas 
deslizantes e duas folhas fixas  

360 x 110 / 100  01 

J34 
Janela em alumínio e vidro temperado 10mm com duas folhas 
deslizantes e duas folhas fixas  

380 x 110 / 100  01 

 

Setor dos idosos 291,48 m² 
Dormitório feminino 46,80 m² 
Dormitório masculino 34,65 m² 
Vestiário e sanitário acessível unissex 21,90 m² 
Sanitário masculino 7,70 m² 
Sanitário feminino 7,70 m² 
Circulação  4,13 m² 

 

Sala de leitura, jogos, televisão e repouso 96,95 m² 
Depósito 8,15 m² 
Circulação 17,95 m² 
Sala de pintura e artesanato  45,55 m² 

 
Setor infantil 392,70 m² 

Brinquedoteca 43,05 m² 
Sala multiuso 96,35 m² 
Circulação 15,35 m² 
Depósito 8,15 m² 

 

Sala de atividades (3 a 4 anos) 60,95 m² 
Lavabo masculino 4,10 m² 
Lavabo feminino 4,10 m² 
Solário (0 a 2 anos) 72,95 m² 
Sala de atividades (4 a 5 anos) 79,50 m² 
Lavabo masculino 4,10 m² 

 

Lavabo feminino 4,10 m² 

ÁREA TOTAL DO PAVIMENTO = 1.063,72 m² 

 

Produção: Welinton Borges Matias
TERRAÇO - PONTO DE INTEGRAÇÃO

Produção: Welinton Borges Matias
PÁTIO CENTRAL - PONTO DE INTEGRAÇÃO

PÁTIO CENTRAL - PONTO DE INTEGRAÇÃO
Produção: Welinton Borges Matias
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PLANTA ESQUEMÁTICA DE SITUAÇÃO DOS 
CORTES
ESCALA: 1/1500

ESCALA: 1/150
CORTE AA

ESCALA: 1/150
CORTE BB

ESCALA: 1/150
CORTE CC

ESCALA: 1/150
CORTE DD

CORTE EE
ESCALA: 1/150

DETALHAMENTO 01
ESCALA: 1/50

DETALHAMENTO CORRIMÃO / GUARDA CORPO
ESCALA: 1/25

DETALHAMENTO TELHADO VERDE
ESCALA: 1/25

ESCALA: 1/150
DETALHAMENTO 02 DETALHAMENTO SISTEMA ESTRUTURAL

ESCALA: 1/250

SEGUNDO PAVIMENTO

PRIMEIRO PAVIMENTO

SEGUNDO PAVIMENTO

LEGENDA:

Estrutura convencional – vão máximo de 5,70 m;

Estrutura metálica – vão máximo de 12,00 m;

Estrutura metálica – vão máximo de 13,45 m;

Parede de contenção – espessura de 0,20 m;

Pilares – 0,40 m x 0,20 m.

 PAREDES DE CONTENÇÃO
 As paredes que compõem o rebaixo do espaço ecumênico, do espaço de funcionários e do depósito de 

jardinagem são paredes de contenção de concreto com 20cm de espessura, sendo utilizadas afim de sustentar o 

empuxo do solo. Com a utilização desse tipo de parede, tornou-se desnecessário aplicar pilares nesses locais.

 ESTRUTURA METÁLICA
 A estrutura metálica possibilita o uso de maiores vãos sem utilização de grandes seções de vigas e pilares e, 

sendo pré-fabricada, também permite a execução da obra de forma mais rápida e sem grandes perdas de matéria 

prima. Essa técnica foi aplicada na estrutura do setor administrativo, na cozinha, no refeitório e na sala multiuso. Pelo 

fato de que esses espaço possuem um caráter de maior convívio, com grandes halls, pé direito duplo e espaços abertos, 

a estrutura metálica foi necessária para permitir que esses grandes vãos fossem possíveis.

 ESTRUTURA CONVENCIONAL:

LAJE PRÉ-MOLDADA ALVEOLAR
 Afim de intensificar a racionalização do projeto a estrutura de laje pré-moldada será aplicada em todo setor 

de estrutura convencional. Além de apresentar um custo menor, a laje pré-moldada pode ser facilmente instalada na 

edificação, agilizando o tempo de construção e apresentando maior precisão em suas dimensões.

ALVENARIA DE VEDAÇÃO EM BLOCO CERÂMICO
 Tanto a estrutura metálica quanto a estrutura convencional terão como vedação a alvenaria em bloco 

cerâmico. Afim de intensificar a racionalização do projeto é prevista a utilização do princípio da alvenaria 

racionalizada, onde as decisões quanto a execução são tomados previamente, e assim, o projeto é pensado de 

maneira a contemplar todo o detalhamento executivo, estrutural, de alvenaria e instalações de maneira 

compatibilizada. Neste sistema não existe a necessidade de corte de canaletas, retrabalho ou limpeza de resíduos da 

quebra para passagem das instalações, haja vista que, em contraponto à alvenaria tradicional, a alvenaria 

racionalizada se utiliza de blocos cerâmicos de melhor qualidade, com furos na vertical para a passagem de 

instalações.
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VOLUMETRIA ESQUEMÁTICA DO SISTEMA ESTRUTURAL
SEM ESCALA

BANDEJA DRENANTE
ARGILA EXPANDIDA SOBRE

SOBRECARGA PERMANENTE
LAJE ESTRUTURADA PARA RECEBER

CONFORME NBR 9574 E NBR 9575
IMPERMEABILIZAÇÃO ANTI-RAIZ COM PROTEÇÃO MECÂNICA

BANDEJA DRENANTE

SUBSTRATO
NOME POPULAR = CAPUCHINHA
- TROPAEOLUM MAJUS
NOME POPULAR = GRAMA-ESMERALDA
- ZOYSIA JAPONICA

PINGADEIRA METÁLICA

* PREVER PROJETO COMPLEMENTAR COM APOIO
DA ENGENHARIA AMBIENTAL E ENGENHARIA CIVIL
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AÇO CORTEN EM VISTA

AO HALL E RECEPÇÃO
PASSEIO DE ACESSOSOLEIRA

TRILHO PARA PORTA DE CORRER

AÇO CORTEN EM CORTE

SOBRE PLATIBANDA
PINGADEIRA METÁLICA

RUFO METÁLICO
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ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO - I = 15%

TELHA METÁLICA PRETA COM

LAJE PRÉ MOLDADA ALVEOLAR
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TRELIÇA METÁLICA

TERÇA METÁLICA

AÇO CORTEN EM VISTA

PERFIL DE SUSTENTAÇÃO

VIDRO TEMPERADO 10 mm - FIXO

PERFIL DE SUSTENTAÇÃO

HALL E RECEPÇÃO
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RUFO METÁLICO

ACESSO DOS FUNCIONÁRIOS

PORTA EM ALUMÍNIO DE CORRER

10 mm COM DUAS FOLHAS
DESLIZANTES E DUAS FOLHAS FIXAS 

EM VIDRO INCOLOR TEMPERADO
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BRISE EM RIPAS DE AÇO CORTEN

COM PERFIS DE SUSTENTEÇÃO

VIGA EM CORTE

PERFIL PARA ANCORAGEM

PERFIL EM 'L' PARA ANCORAGEM

DA ESQUADRIA
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DAS ESQUADRIAS

PERFIL DE SUSTENTAÇÃO VERTICAL

MOLDURA DE ALUMÍNIO

CÉLULAS FOTOVOLTAICAS

PONTALETE PARA NIVELAMENTO
DA PLACA FOTOVOLTAICA
EM MELHOR ORIENTAÇÃO SOLAR

(PROJETO COMPLEMENTAR):
PLACA FOTOVOLTAICA

01
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04

05

06

07

08

09

PROJEÇÃO

(CONFORME NBR 9050/2020)
CORRIMÃO EM METAL COM ALTURA DE 92 cm

PROJEÇÃO DE EXTENSÃO

BANDEJA DRENANTE
ARGILA EXPANDIDA SOBRE

PINGADEIRA METÁLICA

SUBSTRATO

 DA COBERTURA EM TELHADO VERDE

TRELIÇA METÁLICA

TERÇA METÁLICA

RUFO METÁLICO

ACM NA COR PRETA

TELHA METÁLICA NA COR PRETA

DA ESQUADRIA NA COR PRETA

BALCÃO EM VISTA

CALHA METÁLICA

0,835

ESCADA EM

PÁTIO INFANTIL -0,05

COBOGÓ

MOLDURA METÁLICA (BALCÃO)

JANELA EM ALUMÍNIO E 
VIDRO TEMPERADO 10 mm 
COM DUAS FOLHAS DESLIZANTES
+ BANDEIRA MAXIM-AR COM
QUATRO FOLHAS

NOME POPULAR = CAPUCHINHA
- TROPAEOLUM MAJUS

NOME POPULAR = GRAMA-ESMERALDA
- ZOYSIA JAPONICA

LAJE PRÉ MOLDADA ALVEOLAR
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 Os estudos acerca dos seguintes sistemas estruturais contaram com a orientação da Prof. Dra. Elaine 
Guglielmi Pavei Antunes, coordenadora do Curso de Engenharia Civil UNESC.
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 Os conceitos de projeto » O COMPARTILHAMENTO de espaços 
como fomento à integração intergeracional A BIOFILIA como « e » 
estratégia para promoção de ambientes terapêuticos «, estão presentes 
através dos ambientes compartilhados, como o pátio central, a sala de música / 
dança, a sala multiuso, o refeitório, a sala de pintura e artesanato e o terraço, 
bem como através de todo paisagismo criado no entorno e no interior do 
equipamento, levando diferentes experiências para os usuários a partir de 
variedades de espécies e elementos paisagísticos, com cores, texturas, sons, 
cheiros e sabores distintos, os quais fortalecem a integração intergeracional e 
promovem suporte social, proporcionando tranquilidade, harmonia e 
estimulando o aprendizado e a criatividade dos usuários.

 O projeto apresenta certa linearidade por conta de sua setorização, 
aspecto que é rompido a partir dos balcões propostos para algumas das 
aberturas, pelos eixos verticais formados pelos brises e também pela presença 
das marquises nos acessos externos, criando marcações que estão em harmonia 
com a inclinação da cobertura proposta para cada volume.

 O projeto é marcado por coberturas com acentuada inclinação, as quais 
são evidenciadas a partir da relação entre a construção e o solo. Ao finalizar a 
inclinação no mesmo nível do terreno a arquitetura se apropria do espaço onde 
está implantada e "desaparece“, e assim, a natureza acaba por participar da 
arquitetura, estendendo-se do exterior ao interior e vice-versa. A concepção do 
projeto com essa ligação direta com o natural através de diferentes espaços 
ajardinados de recreação, convívio e contemplação, coloca a disposição dos 
usuários e do público externo um lugar acolhedor de encontro que incentiva o 
fortalecimento de vínculos entre idosos, crianças e comunidade e estimula novas 
experiências.
 A ideia de conectar diretamente o ambiente construído com o terreno 
também promove respeito com o entorno imediato do equipamento (local ainda 
em expansão marcado por usos residenciais e institucionais), haja vista que a 
construção evita se sobressair e integra-se ao local de forma harmoniosa, 
garantindo que os espaços verdes atuem de forma a conectar a arquitetura ao 
natural.

LI
N

G
U

A
G

EM
 A

RQ
U

IT
ET

Ô
N

IC
A

Produção: Welinton Borges Matias
ACESSO PRINCIPAL
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TALUDE E ABERTURAS ZENITAIS
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VISTA AÉREA PERSPECTIVA FACHADA NORTE
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ESQUINA DA RUA PROJETADA 3
Produção: Welinton Borges Matias

ESQUINA RUA PROJETADA 4
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ESQUINA RODOVIA JACOB WESTRUP
Produção: Welinton Borges Matias Produção: Welinton Borges Matias

ESTACIONAMENTO VISITANTES

ACESSO A SALA MULTIUSO
Produção: Welinton Borges Matias

PÁTIO CENTRAL - PONTO DE INTEGRAÇÃO
Produção: Welinton Borges MatiasProdução: Welinton Borges Matias

VISTA AÉREA DO PÁTIO CENTRAL
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VISTA AÉREA DO PÁTIO INFANTIL PÁTIO INFANTIL 
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PÁTIO INFANTIL
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QUADRA POLIESPORTIVAPÁTIO INFANTIL
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DECK DE EXTENSÃO DA SALA MULTIUSO
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DECK DE EXTENSÃO DA SALA DE MÚSICA/ DANÇA
Produção: Welinton Borges Matias

PÁTIO DESTINADO AOS IDOSOS 
Produção: Welinton Borges Matias
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